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RESUMO 

Introdução: Phyllanthus niruri L., conhecida popularmente como quebra-pedra, é uma espécie da 

família Euphorbiaceae amplamente utilizada na medicina tradicional. A planta apresenta 

composição fitoquímica rica em lignanas, flavonoides, alcaloides, taninos e compostos fenólicos, 

destacando-se filantina e hipofilantina. Nos últimos anos, estudos científicos ampliaram o interesse 

sobre a espécie devido à diversidade de seus metabólitos secundários e potencial aplicação 

terapêutica. Objetivo: Portanto, este trabalho teve como objetivo revisar o potencial farmacológico 

de Phyllanthus niruri L., abordando seus constituintes fitoquímicos, propriedades biológicas e 

evidências científicas relacionadas às atividades farmacológicas. Metodologia: Metodologia: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e descritivo, fundamentada em 

levantamento realizado nas bases PubMed e Google Acadêmico, contemplando estudos publicados 

entre 2017 e 2026. Resultados e discussão: Os 13 estudos analisados demonstraram que diferentes 

partes de Phyllanthus niruri, como folhas, raízes, partes aéreas secas e planta inteira, apresentam 

flavonoides, lignanas, alcaloides e compostos fenólicos associados às atividades antiurolítica, 

nefroprotetora, hepatoprotetora, antimicrobiana, antioxidante, antidiabética e antitumoral, além de 

baixa toxicidade experimental e potencial para o desenvolvimento de fitoterápicos. Conclusão: 

Concluímos que Phyllanthus niruri L. apresenta relevante potencial farmacológico devido à 

presença de compostos bioativos associados às atividades antiurolítica, nefroprotetora, 

antimicrobiana, antioxidante e antitumoral. Entretanto, são necessários mais estudos clínicos e 

padronização dos extratos para garantir sua aplicação terapêutica segura e eficaz. 

Palavras-chave: Phyllanthus niruri; quebra-pedra; fitoterapia, propriedades 

farmacológicas. 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 



 

O gênero Phyllanthus (Euphorbiaceae) compreende mais de 600 espécies, destacando-se 

Phyllanthus niruri L., uma pequena erva anual amplamente distribuída nas regiões tropicais e 

subtropicais de ambos os hemisférios, apresentando cerca de 30–60 cm de altura (Kaur et al., 

2017). A crescente atenção científica dedicada a essa espécie tem ampliado o entendimento sobre 

sua composição fitoquímica e suas possíveis aplicações terapêuticas. Estudos recentes indicam a 

presença de alcaloides, flavonoides, taninos, lignanas e outros metabólitos secundários associados 

a diferentes atividades biológicas, incluindo ação atividades antimicrobiana, antioxidante, 

anticancerígena, anti-inflamatória, antiplasmódica, antiviral, diurética e hepatoprotetora. (Kaur et 

al., 2017). 

 A utilização de plantas medicinais permanece como uma estratégia terapêutica 

amplamente difundida em diferentes contextos culturais e clínicos. Phyllanthus niruri L., 

popularmente conhecida como “quebra-pedra”, destaca-se pelo uso tradicional no tratamento de 

afecções renais e urinárias, especialmente na prevenção e no manejo da nefrolitíase. Amplamente 

empregada na medicina popular brasileira, a espécie foi consolidada por Lorenzi e Matos (2008) 

como uma das plantas medicinais de maior relevância etnobotânica no país, reforçando sua 

importância histórica no tratamento de distúrbios renais e vesicais. Paralelamente ao uso 

tradicional, o crescente interesse científico pela espécie tem impulsionado estudos voltados à 

investigação de suas propriedades farmacológicas, incluindo efeitos relacionados à fragmentação, 

redução da agregação e eliminação de cálculos renais. Estudos recentes demonstraram ainda 

potencial na inibição da formação de cristais de oxalato de cálcio, sem evidências significativas de 

toxicidade sistêmica relevante (LI et al., 2023; PUCCI et al., 2018). 

Em 2025, foi estabelecida uma parceria entre o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) e a Fiocruz/Farmanguinhos, com coordenação técnica do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do Clima, visando o desenvolvimento do primeiro fitoterápico 

brasileiro à base de Phyllanthus niruri (“quebra-pedra”) para distribuição no Sistema Único de 

Saúde (SUS). O medicamento, previsto inicialmente na forma de sachê, será destinado como 

auxiliar no aumento do fluxo urinário e adjuvante no tratamento de queixas urinárias leves. A 

iniciativa também busca fortalecer a cadeia produtiva nacional de fitoterápicos, valorizando os 

conhecimentos tradicionais de povos indígenas, comunidades tradicionais e agricultores familiares, 

além de incentivar o uso sustentável da biodiversidade brasileira (BRASIL, 2025). 



Portanto, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica acerca do potencial 

farmacológico de Phyllanthus niruri L., destacando suas propriedades biológicas, constituintes 

fitoquímicos e evidências científicas relacionadas às atividades antiurolítica, antimicrobiana, 

antitumoral e nefroprotetora descritas na literatura recente, bem como seus potenciais usos 

terapêuticos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa 

e descritiva, desenvolvida por meio do levantamento de estudos científicos nas bases de dados 

PubMed, ScienceDirect e Google Scholar. Foram selecionados artigos publicados entre 2017 e 

2024, utilizando os descritores em inglês “Phyllanthus niruri”, “kidney stones”, “urolithiasis”, 

“pharmacological properties”, “antimicrobial activity”, “antitumor activity”, “antiviral 

activity”, “hepatoprotective activity” e “nephroprotective activity”. Foram incluídos estudos 

clínicos, revisões bibliográficas e pesquisas experimentais in vitro, in vivo e in silico relacionados 

ao potencial farmacológico da espécie. As informações obtidas foram organizadas por meio de 

análise documental e síntese comparativa, considerando composição fitoquímica, mecanismos de 

ação biológica, atividades antimicrobiana, antitumoral, nefroprotetora, antioxidante, antiviral e 

hepatoprotetora, além das evidências de eficácia e segurança descritas na literatura científica 

recente. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisados 13 estudos científicos publicados entre 2017 e 2026 (Tabela 1), incluindo 

estudos clínicos prospectivos, pesquisas in vitro, in vivo, in silico, estudos de docking molecular e 

revisões bibliográficas sobre Phyllanthus niruri L. De forma geral, os resultados demonstraram 

que diferentes partes da planta, como folhas, raízes, partes aéreas secas e planta inteira, apresentam 

compostos bioativos relevantes, incluindo flavonoides, lignanas, alcaloides e compostos fenólicos, 

destacando-se filantina, hipofilantina, quercetina e ácido elágico. 

Os estudos evidenciaram atividades antiurolítica, nefroprotetora, hepatoprotetora, 

antimicrobiana, antifúngica, antioxidante, antiviral, anti-inflamatória, antidiabética e antitumoral. 



Foram observados efeitos relacionados à redução de cálculos renais, proteção contra lesões 

hepáticas e renais, atividade antibacteriana e antifúngica contra microrganismos patogênicos, além 

de potencial anticancerígeno associado à interação com proteínas-alvo tumorais em estudos de 

docking molecular. Também foram relatados efeitos hipoglicemiantes, imunomoduladores e 

redução do estresse oxidativo. De maneira geral, os estudos indicaram baixa toxicidade 

experimental e potencial promissor para aplicação no desenvolvimento de fitoterápicos. 

 

Tabela 1. Principais estudos científicos relacionados ao potencial farmacológico de Phyllanthus 

niruri L., destacando os componentes fitoquímicos, tipos de estudos e principais atividades 

biológicas descritas na literatura entre 2017 e 2024. 

 

Autor / 

Ano 

Parte da 

planta 

utilizada 

Fitoquímicos Tipo de 

Estudo 

Principais achados 

Viswambh

aran et al. 

(2026) 

Planta 

inteira e 

extratos 

vegetais de 

Phyllanthus 

niruri 

Compostos 

fenólicos, lignanas, 

flavonoides e 

atividades 

antiurolítica, 

hepatoprotetora e 

antidiabética 

Revisão 

científica 

apresentou atividade no 

tratamento de cálculos renais, 

proteção hepática e controle 

glicêmico, associada à ação 

antioxidante e anti-inflamatória 

de seus compostos bioativos. 

Arshad et 

al. (2025) 

Extratos de 

Phyllanthus 

niruri 

Compostos 

fenólicos e 

flavonoides 

Estudo 

experimenta

l in vivo 

O extrato apresentou efeito 

hepatoprotetor e redução do 

estresse oxidativo em ratos com 

lesão hepática induzida por 

CCl4. 

Tiwana; 

Cock; 

Cheesman 

(2024) 

Folhas em 

pó 

Flavonoides, 

taninos e 

compostos 

fenólicos 

In vitro 

(CIM) 

Atividade antimicrobiana contra 

Staphylococcus aureus e 

Micrococcus luteus, além de 

efeito sinérgico com Penicilina 

G e Amoxicilina. 

Kusampud

i et al. 

(2023) 

Raízes Lignanas, 

alcaloides e 

compostos 

fenólicos 

Bioinformát

ica 

(Docking 

molecular) 

Potencial antitumoral para 

câncer de mama, apresentando 

elevada afinidade molecular com 

proteínas-alvo associadas ao 

câncer. 



Alekhya et 

al. (2023) 

Folhas Filantina, 

quercetina, rutina, 

flavonoides e 

taninos 

In silico 

(Docking 

molecular) 

Alta afinidade com receptores 

proteicos relacionados ao câncer 

e infecções fúngicas, associada à 

baixa toxicidade experimental. 

Li et al. 

(2023) 

Planta 

inteira 

Ácido elágico, 

flavonoides e 

antioxidantes 

naturais 

In vivo e in 

vitro 

Efeito nefroprotetor contra danos 

induzidos por oxalato, redução 

de creatinina e ureia, além de 

ação anti-inflamatória e 

antiapoptótica. 

Sreedevi 

et al. 

(2023) 

Diferentes 

partes da 

planta 

Filantina, 

hipofilantina e 

nirtetralina 

Revisão 

farmacológi

ca 

Indução de apoptose e bloqueio 

do ciclo celular em modelos de 

câncer de mama, pulmão e 

próstata. 

Hidanah et 

al. (2022) 

Planta 

inteira 

Alcaloides, 

saponinas e 

flavonoides 

In vivo 

(aves) 

Eficácia antibacteriana contra 

Salmonella pullorum e melhora 

da resposta imunitária intestinal. 

Windayani 

et al. 

(2022) 

Planta 

inteira 

Filantina, 

nirtetralina B e 

lignanas bioativas 

In vitro 

antifúngico 

Atividade fungicida contra 

Fusarium oxysporum e inibição 

da germinação de microconídios. 

Deshpand

e et al. 

(2021) 

Diferentes 

partes da 

planta 

Flavonoides, 

alcaloides, taninos 

e compostos 

fenólicos 

Revisão 

bibliográfic

a 

Potencial antiviral contra 

hepatite B, ação diurética, 

hepatoprotetora, antioxidante e 

hipoglicemiante. 

Pucci et 

al. (2018) 

Partes 

aéreas secas 

/ extrato 

oral 

Flavonoides, 

filantina, 

hipofilantina e 

compostos 

fenólicos 

Estudo 

prospectivo 

clínico 

Redução significativa no número 

e no tamanho de cálculos renais 

após 12 semanas de uso, além de 

melhora em parâmetros 

urinários. 

Geethangil

i & Ding 

(2018) 

Diferentes 

partes da 

planta 

Filantina, 

hipofilantina, 

nirurisetina e 

flavonoides 

Revisão 

científica 

Evidências de atividades anti-

inflamatória, antiviral, 

antihipertensiva, antioxidante e 

anticarcinogênica. 

Kaur; 

Kaur; 

Sirhindi 

(2017) 

Diferentes 

partes da 

planta 

Filantina, 

hipofilantina, 

lignanas e 

compostos 

fenólicos 

Revisão 

bibliográfic

a 

Compostos associados às 

atividades antioxidante, 

hepatoprotetora, antiviral, 

antimicrobiana e 

anticancerígena. 

Fonte: elaboração própria (2026) 

 



Além dos estudos com Phyllanthus niruri, outras espécies do gênero Phyllanthus também 

têm demonstrado importante potencial farmacológico. Wei et al. (2025) observaram que a 

decocção de Phyllanthus urinaria apresentou atividade antitumoral contra carcinoma 

hepatocelular, promovendo inibição da proliferação e migração celular, além de indução de 

apoptose por modulação da via PI3K/Akt. Enemali et al. (2024) verificaram que o extrato aquoso 

das folhas de Phyllanthus amarus apresentou efeito neuroprotetor em modelo experimental 

semelhante à doença de Parkinson, reduzindo o estresse oxidativo e preservando neurônios 

dopaminérgicos da substância negra. Além disso, Wong et al. (2026) relataram que diferentes 

espécies de Phyllanthus apresentaram potencial antidiabético em estudos in vitro e in vivo, com 

ação anti-hiperglicêmica e baixa toxicidade em baixas dosagens, embora os ensaios clínicos ainda 

sejam limitados. 

Outras atividades farmacológicas também foram descritas para Phyllanthus niruri, 

incluindo ação antimicrobiana contra patógenos orais associados a infecções endodônticas. 

Shivakumar et al. (2026) demonstraram efeito bacteriostático do extrato etanólico da planta, 

associado a danos estruturais na membrana bacteriana observados por microscopia eletrônica. 

Considerando o crescente interesse científico e o desenvolvimento do primeiro fitoterápico 

brasileiro à base de Phyllanthus niruri para distribuição no SUS, inicialmente na forma de sachê 

para infusão oral, destinado ao auxílio no tratamento de queixas urinárias leves (Brasil, 2025), 

outras apresentações farmacêuticas, como cápsulas, comprimidos e extratos padronizados, também 

apresentam potencial para futura aplicação terapêutica. Essas formulações podem favorecer maior 

adesão ao tratamento e melhor padronização dos compostos bioativos, aumentando a segurança, 

estabilidade e qualidade do fitoterápico. 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Concluímos que Phyllanthus niruri L. apresenta relevante potencial farmacológico 

associado à sua ampla diversidade fitoquímica, especialmente devido à presença de lignanas, 



flavonoides, alcaloides e compostos fenólicos. Os estudos analisados, incluindo pesquisas in vitro, 

in vivo, in silico e estudos clínicos, demonstraram resultados promissores relacionados às 

atividades antiurolítica, nefroprotetora, antimicrobiana, hepatoprotetora, antioxidante e 

antitumoral. Entretanto, apesar dos achados experimentais favoráveis, os ensaios clínicos ainda são 

limitados, sendo necessários mais estudos sobre eficácia, segurança toxicológica e padronização 

dos extratos para consolidar sua aplicação terapêutica segura e eficaz. 
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